
 

 
 

 

Título da disciplina:	Tópicos	Especiais	de	Filosofia	Moral 
Código: FCHL41 

Subtítulo da disciplina: Consciência cognitiva e consciência moral em Nietzsche 
Professor: André Itaparica 
Carga horaria: 68h Horário: Quinta e Sexta das 14 às 16h 

 
Ementa:  
Tema central da psicologia moral de Nietzsche, o conceito de consciência moral (Gewissen) é 
objeto de um exame genealógico a partir do segundo período de sua obra, culminando na 
análise da segunda dissertação da Genealogia da moral. Para compreender esse conceito e 
suas implicações na filosofia moral de Nietzsche, é necessário, no entanto, entender como ele 
se relaciona com o sentido cognitivo de consciência (Bewusstsein). O curso desenvolverá essa 
relação a partir de uma leitura naturalista da filosofia de Nietzsche, na qual a sua teoria dos 
impulsos ocupa um lugar proeminente. 
 
 
Justificativa/Descrição:  
A consciência enquanto autoconsciência e a consciência moral são dois temas fecundos na 
filosofia de Nietzsche. Normalmente, esses temas são tratados separadamente. A primeira, no 
interior da filosofia da mente, e a segunda no âmbito da filosofia moral. A proposta do curso é 
investigar esses dois conceitos e mostrar como é elucidativo explicitar a relação entre eles. 
Para isso, é necessário estudar o surgimento do sentido propriamente cognitivo de consciência 
no século XVII, assim como o debate do século XIX sobre a relação mente-corpo, que será a 
fonte da concepção nietzschiana de consciência. Nietzsche apresenta a consciência cognitiva 
como mediada socialmente e intimamente associada à crença na existência de outras mentes, 
características que constituirão a base da consciência moral, elemento central na genealogia 
nietzschiana da cultura.  
 
 
Conteúdo programático  
 

1. Consciência e consciência moral (Histórico de uma distinção moderna) 
2. Conceito de consciência em Nietzsche 

2.1. Antecedentes históricos do século XIX (T. Fechner, E. Mach, F. A. Lange) 
2.2. Teoria dos impulsos 
2.3.Consciência em Nietzsche:  teoria de duplo aspecto, monismo neutro ou 

propriedade emergente? 
2.4. Autoconsciência como social e linguisticamente mediada  

3. Papel da consciência na formação da consciência moral 
4. Consciência moral e advento da cultura/civilização. 

 
 
Avaliação: Ensaio final sobre o tema do curso 
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Observações e outras informações relevantes: 
 
 
 
 

 


